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MANUEL DAMIÃO 

HOMENAGEM PÓSTUMA AO 

musemeira us Cipriano Coelho dE Magali 
A Câmara Municipal do 

concelho da Maia, distrito do 

Porto, prestou homenagem 

póstuma ao Conselheiro Luís 

Cipriano Coelho de Maga- 
Jhães, escritor e político, nas- 

cido em Lisboa a 13 de Setem- 

bro de 1859 e falecido a 14 de 
Dezembro de 1935. Desde 
1886 até à data da morte, vi- 
veu na Quinta do Mosteiro, na 

ireguesia de Moreias daquele 

concelho, onde no dia 21 do 

corrente se verificou a cerimó- 

nia do descerramento de uma 

lápida, que dá o nome de Luís 

de Magalhães a uma das prin- 

cipais artérias, acto que já ha- 

via sido precedido de outro 

semelhante, em Lisboa, por 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

“ Analisemos a Dontrina Espirita 
As primeiras manifestações 

por meio de mesas que se levantavam e, com um dos pés, da: 

vam certo número de psncadas, respondendo desse modo 

—sim, ou —não, conforme tôra convencionado, a uma pergunta 

feita. Até aí nada de convincente havia para os cépticos, por- 

- quanto bem podiam crer que tudo fosse obra do acaso. Obti- 

veram-se depois respostas mais desenvolvidas com o auxílio 

das letras do alfabeto; dando o móvel um número de panca-, 

das correspondente ao número de ordem de cada letra, 

gava-se a formar palavras € frases que respondiam às ques- 

tões propostas. A precisão das respostas e a correlação que 

denotavam com as perguntas causarem espanto, O ser miste- 

rioso que assim respondia, interrogado sobre a sua natureza, 

Génio, declinou um nome e 

prestou diversas informações a seu respeito. Há aqui uma 

circunstância muito importante, que se deve assinalar. E' que 

ninguém imeginou os Espíritos como melo de explicar o fe- 

nómeno; foi o próprio fenómeno 

Muitas vezes, em se tratando das ciências exactas, se formulam 

hipóteses para dar-se uma base ao raciocínio. Não é aqui o 

declarou que era Espírito ou 

caso, 

Tal meio de correspondência era, porém, demorado e 

incómodo. O Espírito (e isto constitui nova circunstância 

digna de nota) indicou outro, Foi um desses seres invisíveis 

quem aconselhou a adaptação de um lápis « uma cesta ou a 

outro objecto. Colocada em cima de uma folha de papel, a 

cesta é posta em movimento pela mesma potência oculta que 

move as mesas; mas, em vez de um simples movimento regu- 

tar, o lápis traça por si mesmo caracteres formando palavras, 

frases, dissertações de muitas páginas scbre as mais altas ques» 

tões de filosofia, de moral, de metaiísica, de psicologia, etc. 

e com tanta rapidez quanta se se escrevesse com a mão. 

O conselho foi dado simultâneamente na América, na 

França e em diversos outros países. Eis em que termos o 

deram em Paris, a 10 de junho de 1853, a um dos 

vorosos adeptos da deutrina e que, havia muitos anos, desde 

1849, se ocupava com » evocação dos Espicltos: «Vai buscar, 

no aposento ao jado, a cestinha; amarra-ihe um lápis; coloca-a 

sobre o papel; põe-lhe os teus dedos sobre a borda». Alguns 

instantes após, a cesta entrou a mover-se € O lápis escreveu, 

esta frase: aProibo expressamente que trans- 

mitas a quem quer que seja o que acabo de dizer. Da primei- 

ra vez que escrever, escreverei melhor», 

O objecto a que se adapta o lápis, não passando de mero 

instrumento, completamente indiferentes são a natureza e à 

forma que tenha, Dai o haver-se procurado dar-ihe a disposi- 

ção mais cómodá. Assim é que muita gente se serve de uma 

muito legível, 

prancheta pequena, 

iniciativa do respectivo Muni- 
cípio. 

Luís de Magalhães era filho 

do grande tribuno José Estê- 

vão, e como seu pai militou na 

política activa, filiando - se no 

Partido Progressista em 1885. 

Foi Gnvernador Civil de Avei- 

ro, deputado e ministro dos 

Negócios Estrangeiros, mas 

não é nosso intuito alongar- 

-nos na apreciação da sua acti- 

vidade política, que só nos 

interessa na parte em que re- 

vela incidências na sua vida de 

escritor. No domínio da Lite- 

ratura foi realmente uma figu- 

ra curiosa, de grande prestígio 

na sua época, rica de homens 

como Eça, Feijó, Antero, Oli- 

veira Martins e Junqueiro, que 

foram seus amigos. 
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Ainda estudante da Univer- 

sidade de Coimbra, onde se 
formou em Direito em 1882, 

publicou as suas primeiras 

obras: «Primeiros Versose, “O 

Casamento», e «As Navega- 

ções«. Com o grande poeta 

António Feijó, fundou a «Re- 

vista Científica e Literária», e 

com Carlos Lobo de A'vila o 

paníleto « Zumbidose. (O pan- 

fleto era uma espécie de doen- 

ça psicoliterária daquele tem- 

po...). Em 1883, um ano 
depois da formatura, publicou 
um livro que provocou certa 

celeuma : « As últimas Proezas 

Judiciárias do. Conselho de 

Décanos e da Faculdade de 

Direito. Duas palavras ao Pú- 

blico». No ano seguinte, re- 

conduzido ao seu verdadeiro 
clima mental, Luís de Maga- 

lhães deu-nos um formoso 
volume de poemas — «Odes 
e Canções» — que obteve assi- 

nalado êxito e lhe garantiu um 

lugar de justo relevo entre os 
poetas do seu tempo. Em se- 
guida, verifica-se a primeira 
incidência da actividade polí- 

tica na vida do escritor. Refe- 
rimo-nos à entrada de Luís de 
Magalhães para a redacção de 

«A Província», jornal fundado 
Conclui na 2.º página 
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REGORDANDO. 
Dr. Manuel Dias Ferreira 

No passado dia 8 f:z cinco 

anos que faleceu este nosso ami- 

go e grande benemérito ds sua 

e nossa terra, a Quinlã do Lou- 

reiro. 
Varão ilustre a muitos títulos, 

cumulou aos méritos de homem 

público, à maneira de Catão, as 

virtudes de um verdadeiro spater 

familiaes da Roma augusta, 
De si se pude dizer que: 

«..«descuidedo de si, gastou a 

Vida lutando intemeratamente 

por nobres ideais em pol da 

Cidadania do seu semelhante, fiel, 

como sempre foi, à sua inabalá- 

vel crença num Mundo melhor 

pela prática da Solidariedade Hu- 

mana e consciente repúdio de 

todas as superstições deformado- 

ras da Verdade Cósmics,» 
Repousa h je no cemitério lo- 

cal, em campa iguslitáia, como 

ele desejiva, mas vive na memó 
ria dos seus pares com: egrégio 

exemplo de fidelidad » ideias 

tanto mais firmes quanto mais 

adversas lhes eram as do meio 

político em que vivia — o que, 

afinal, constituta mais uma mais 

festação do seu carácter, 

E” aos princípios dominantes 

deste — & integridade ea bonda. 

de—que rendemos, nesta edição, 

mais uma saudosa homenagem, 

    

  

= Inquérito 
Tendo em mente um melhor 

aproveitamento dos recursos na- 

cionais, o Governo, por intermé- 
dio do Iustituto Nacional de Es- 
tatística, está a efectuar um inqué- 
rito industrial que este ano decor- 
re nos distritos de Braga, Porto, 
Aveiro e Lisboa, 

E” desnecessário encarecer a 
importância da indústria e o seu 
peso na economia dos povos, 
Promover o bem estar de todos 
os elementos componentes da 
Pátris, no plano das grandes rea- 
lizeções colectivas, eis uma das 
tarefas que so Estedo incumbe 
renlizar. Para tal, necessita en- 
contrer os processos mais elica- 
zes, as fórmulas mais exsctas e 
as normas mais seguras que lhe 
permitam equacionar os máltis 
plos problemas que decorrem da 
realização das suas tarefas, 

A liberdade que ao Estado se 
põe de orientar o desenvolvimen- 
to das suas riquezas nada mais é 
que a capacidade de tomar decl- 
sões adentro do conhecimento 
das causas que o impulsionam. 

Assim, pois, quanto mais, se- 
guro tor o juízo do Governo em 
relação aos factos nacionais tanto 
mais nitido será o carácter das 
necessidades determinado pelo 
conteúdo desse juízo; de contrá- 
rio delmsr-se-á subverter pelos 
fsctos que em absoluto não co» 

Industrial = 
nhece e que pretende dominar, 

A liberdade para a acção im- 
plica, portanto, no domínio das 

realidades exteriores ao homem, o 

conhecimento das leis científicas. 
Dal à necessidade de estatisti. 

cas tanto quanto possível exsctas 

que facultem so Governo os co: 

nhecimentos necessários para uma 

eficiente acção administrativa no 

âmbito dos variados ramos da 
economir nacional, 

Contudo, o bom êxito do In- 
quérito que o Instituto Nacional 
de Estelistica se propôs levar a 
efeito não será viável sem s cola: 
boração Irsnca e honesta de to: 
dos os iIndustrisis. O valor das 
suas conclusões não pode ser 
spenas obra de alguns nas a res 
sultante dos esforços conjugados 
de tudos, tanto de estudiosos 
como de inquiridos e inquirido- 
res. 

Estamos certos que, adentro da 
consciência des seus deveres cívi- 
cos e na defesa dos seus próprios 
Interesses, todos corresponderão 
ao que lhes tor pedido. Demais 
não há motivos que impeçam um 
procedimento sincero porquanto 

os dados estatísticos de natureza 
individual são confidenciais e as 
operações estatísticas excluem 
outros fins que não sejam sque. 
les que por sua própria natureza 

the são inerentes,   

O Sr. Presidente da Re- 
pública recebe, no Aeroporto 
da Portela, o Rel da Tai- 
lândia, quando da sua che- 
gada a Lisboa, em visita a 
nosso País, ; 

  

Esta SEMANA... 
«««vamos falar dos 

acessos no Rio Novo 
do Príncipe 

Aquele aprezível local, está 
imensamente conhecido, não só 
por se tratar da melhor pista de 
remo do nossó País (esperamos 
abordar este assunto com um 
peuco mais de vagar) como tam- 
bém pelas suas belezas paisagis= 
ticas, 

Diáriamente ali acorrem visi- 
tantes, movidos, ou pela curiosi- 
dade ou pelo desejo de sli passa- 
rem umas horas de sgradável re- 
gresso e socego. 

Acontece, porém, que os aces: 
sos ao Rio Novo do Principe 
sendo, um pouco complicados, 
visto que são constituídos por 
ceminhos vicinais diversos e vá 
lá que não estão intransitáveis 
— não estão devidamente sina- 
lizados. 

Além de uma Indicação, que 
existena E. N. 16, conjuntamente 
com a de Póvoa e Paço, perto 
do Restaurante e Calé-Bar «Es- 
trela do Norter, nenhuma cutra 
existe nem em Cacia nem em 
Sarrazola e Vilsrinho, 

Este facto constilui um grave 
trenstorno para os que pretendem 
dirigir-se so Rio Novo, ocasio- 
nando constantemente engamos 
que muito aborrecem os inte- 
tessados, 

Quem não tiver « sorte de en- 
contrar a quem perguntar o ca- 
minho, o menos que lhe acontece 
é perder-se e andar quilómetros 
em busca, isto quando uão suce- 
de o que já se está a passar com 
muitas pessoas: enveredarem por 
caminhos sem saída e sem locais 
onde possam voltar os carros, 
Quem enveredar pela Póvoa 

vê-se em situação deveras emba- 
raçosa, . 

Ora isto não está certo; não é 
turismo nem constitui propa- 
ganda, 

Há todo o interesse em chamar 
vs turistas ao Rio Novo. Assim, 
é necessário que urgentemente 
se coloquem em todos os pontos 
dos vários percursos, tabuletas 
indicadoras, 

Não são necessárias placas de 
luxo; bastam, simplesmente, umas 
placas de madeirs com uns dize- 
res e unas setas, 

Não é pedir muito, para o be- 
nefício que representaria, tanto 
mais que a Câmars Municipal de 
Aveiro, em atenção à uma justa 
reclamação sobre este essunto, 
publicada neste jornel, perece que 
resolveu sinalizar os acessos, 

Resolveu -se, mass não se pôs 
em prática, Será agora? 

A.LF.A,



sr ronca aum 

   
   Depósito 

A. 

  

( 
(e das Malhas «Aéfe» 

  

de Lãs para tricot 

- Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
  

  

ac
ce

ns
os

ac
ct

rc
ec

an
ão

, 

  

y 
i à 

RMÉNIO 

Rua! Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 23575 PPC —— 

    Rai D Folelórico | 
“Jovens da Foz do Vouga” 

CACIA 

O nosso Rancho fez um ano 
de existência no dia 30 de Setem- 
bro findo. O dia 30 de Setembro 
de 1959, foi o dia da nossa pri-, 
«meira reunião. A todos que neste ' 
primeiro ano nos auxiliaram e, 
ampararam nas grandes dificul. 
dades que tivemos de vencer, vão | 
os nossos sinceros agradecimen-; 
tos. 

Porque é natural que certos 
Doatos perniciosos e falsos rele: 
rentes ao Rancho tendam a trans. 
pôr os limites da freguesia ou 
mesmo do Concelho, temos hoje 
de lhes fazer referência com o, 
intuito de precaver as pessoas de, 
3boa fé contra a perversão de al- 
guns «malvados» que se empe.. 
nham em destruir os esforços de 
am punhado de pessoas de bem | 
que, dia a dia, semana a semana, | 
mês após mês, durante este pri- 
meiro ano de existência, denoda- 
damente e desinteressadameute, 
se s crificaram para Que o nosso | 
Rancho Folclórico seja hoje um 
facto, conforme se provou com 
a exibição que fizemos no pas- 
sado domingo em Sarrazola, 

já esta exibição, só por si, bas- 
tou para desfazer os tais boatos, 
pois que, ao contrário do que 
alguém propalou, provamos que 
o Rancho existe e provamos a 
sua competência e o seu valor! 
— Pois não estamos fartos de 

    

  

Centro de Assistência 
de Cacia 

“Satisfazendo o que nos foi solicitado 
pela sua Comissão Administrativa, apre- 
sentamos os resultados da gerência rela- 
tivos ao mês de Agosto passado, 
DONATIVOS RECEBIDOS: De anó- 

nimos, as importâncias de 381$90 e 5$00. 

. LIVRO CAIXA 
Receita : 

Saldo do mês anterior 268890 
Cotas mensais e 
Donativos em dinheiro 386$90 
Cotas anuais 250400 

2.204$80 
Despess : 

Géneros alimentícios 1.000800 
Leite de vaca 180880 
Serviços remunerados (criada) 150800 
«Omo» 20$60 
Franquias e portes de correio 12$40 
Energia eléctrica 9880 
Saldo para o mês seguinte 831$20 

2204880 

ASSISTÊNCIA PRESTADA 
Com géueros alimentícios 44 famílias 
Com sopa diária 65 pessoas 
Com refeição diária 100 crianças 

  

eme 

Por Aveiro 

Chefe da P.S. P. 

Manuel Robalo, Chefe de Es- 
quadra, tendo passado à aposen- 
tação em 1 de Setembro de 1960 
e deixando, por isso, de exercer 
as funções policiais que vinha 
desempenhando desde 1951, vem 
por este meio despedir-se de todo 
o povo da cidade e Distrito de 
Aveiro, agradecendo -lhes o ma- 
neira ordeira e digna que tanto 
lhe facilitaram a sua missão e 

  

dizer que o que nos tem faltado bem assim as gentilezas que lhe 
é o auxílio de uma boa aparelha- foram dispensadas, 
gem sonora ?, 

Para o confirmar e testemu- 
mbar, bastaram os constantes 
mplausos, alguns abraços e as 
ofertas em dinheiro por parte da 
assistência, 

Conforme já afirmamos, por 
wárias vezes, o Rancho não acaba; 22 horas, realiza-se no salão de! 
dá porque um ou outro desista, 
— isso acontece em todos os Ran- 
«chos — nem mesmo se um nosso 
«colega, em desacordo conosco, 
sentender que, para acabsr com c; 
Rancho bastará retirar dele os 
seu: filhos. Se uns saem, logo 
outros ocupam o seu lugar ! Até 
mesmo para o ensaiador há subs-' 
aitutos no seu cargo, se isso fôr 
mecessário | O Rancho continuará 
sempre, até que um dia surja 
mma razão grande que o faça 
abalar. Mas por enquanto nada 
ainda se passou que nos cause o 
menor embaraço. 

O facto de termos ido com o 
Rancho a Sarrazola no passado 
domingo, foi porque não há ras 
zão para que se considerem aGen- 
4e Orada» e representativa alguns 
elementos da Comissão dos Fes- 
aejos do S. Bartolomeu, so ponto 
ufe terem pretendido interpretar. 
a vontade do povo do lugar, 
vpondo-se a que o nosso Rancho 
se exibisse gratuitamente num 
«dos diss da festa, Sablamos que 
a vontade do brioso povo de 
Sarrazola era por nós e por isso 
é que lá fomos no domingo se-; 
guinte à festa, | 

Contribuiram para a receita! 
angarisda nesta exibição — ao to-| 
do — além de muitos outros os 
srs. Armando Rodrigues Branco, | 
de Cscia, 70800; Arimando do 
Cormo Tavares, de Sarrszola, 
50800; e D. Etelvina Alves Cara, 
dim (brasileira), com 20800. 

Desconhecemos os nomes dos 
gestantes contribuintes, mas agra- 
aecemos igualmente a todos, 

às contas do Rancho estão em 
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Clube Recreio Caciense 
Bnile dos Veraneantes 

Amanhã, dia 11, com início às 

festas deste Clube um baile de- 
dicado aos veraneantes da época 
de 1960, ebrilhantado pela «Or: 
“questra D. Francisco Castelo, 

| Homenagem ao Conse- 
lheiro Luís Magalhães 

Conclusão da 1.º página 

por Oliveira Martins. - Mais 
tarde ou mais cedo, o escritor 
havia de ser tentado pelo jor- 
nalismo; poucos intelectuais se 
furtam ao seu sortilégio.. Já lá 
dizia João do Rio: o jornalis- 
mo é como o cigarro; quem 
não o experimentou um dia? 
Mas a acção de Luis de Maga- 
lhães na Imprensa teve um cu- 
nho caracterizadamente politi- 
co, pois ele foi nm dos mais 
entusiásticos propagandistas 
do movimento político «Vida 
Nova» e, sob este aspecto e 
dentro de certa medida, pode- 
mos considerá-lo precursor 
dos regimes que buscam o 
fulcro no fortalecimento do 
poder e prestígio da autorida- 
de. Depois, em 1890, quando 
do ultimatum inglês, vêmo-lo 
na primeira fila do movimento 
de protesto, a contribuir deci- 
sivamente para a criação da 
Liga Liberal, tendo sido ele 
um dos intelectuais que con- 
venceram Antero de Quental 
a assumir a presidência do 
patriótico organismo. A sua 
actuação no episódio conheci- 
.do por «Monarquia do Norte», 
(1919) levou-o ao cárcere, on- 
de jazeu durante dois anos, 
tendo sido a sua melhor teste- 
munha de defesa, quando do 
julgamento a que foi subme- 
tido, o grande poeta Guerra 
Junqueiro, que impressionou o 
Tribunal com a sua notável 
oração. A permanente agita- 
ção da vida do político não 
obliterou o sentido estético do 
escritor. Nos momentos de 
repouso, o poeta ressurgia nos 
esplendores dum parnasianis- 
mo impoluto. E até encontrou 
tempo para tentar o romance 
(+O Brasileiro Soares», prefa- 
-ciado por Eça de Queiroz) e 
para publicar notáveis estudos 

(de investigação histórica e de 
;crítica literária. 
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Lotaria Nacional 

  

Brancos (privativa do Clube). | 

  

atraso desde o dia da exibição 
que fizemos em Angeja, pelo 
facto de nos faltar certos dados, 
desde essa altura, Oportunamen- 
te-serão postes em dia, pública- 
mente, as contas do Rancho, 

No passado mês de Agosto 
registamos mais os seguintes só- 
cios: De Sarrazola os srs. Barto- 
lomeu Conde e José Crespo e do 
Cabeço o sr. José Monteiro, 

A todos muito obrigado, 

A Direcção 

| Principais números premiados 
na extracção do dia 9; 

1.º prémio 65170 

2 » 69441 

3.º -» 60342 

4º» 6586 

  

  

'| Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

| 

| Rua do Crueihxo, 28-2.º 
Ê Telef, 27340 — LISBOA 
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e variados 

  
Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

O tecido das 4 estaçõen 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

AVEIRO | 
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ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 
  

Notícias da Praia da Barra 
Festas a Nossa Senhora 

dos Navegantes 

Nos dias 18 e 19 do corrente 

PROGRAMA 

DIA 18 — A's 8 horas, alvo: 
rada com gaiteiros, charangas e 
duas Bandas de Múcica, no Forte 
da Barra, Praia da Barra e Ga- 
'fanha da Nezaré; às 980 horas, 
procissão com a imagem de Nos- 
sa Senhora da Nazaré, da Gufa-, 
nha da Nazaré ao Forte da Barra; 
às 11 horas, missa solene e ser- 
mão, na capela de Nossa Senho- 
ra dos Navegantes! à: 16 horas, 
Procissão; às 19 30 horas, arraial 
nocturno, com fogo preso, equá- 
tico e aéreo, fechando com um! 
bouquet à 24 horas, 

DIA 19 As 8 horas, alvorada 
em Aveiro, Forte da Barra e Praia 
da Barra, com gaiteiros, charan- 
gas e Bandas de música; às 14,80 
horas, gincana de bicicletas no 
Campo de Futebol do Forte da 
Barra; às 17 horas, apresentação 
de um Rancho Folclórico; às 18 
horas, no terreiro do Forte da 
Barra, fogo preso. Grande arraial 
popular à Beira-Mar. 

Época balnear, — Aumenta pro- 
gressivamente de ano para ano a 
frequência e movimento nesta 
praia, sobre todos os aspectos 
aprazível, desde o clima bastante 
lodado com seus inúmeros bene 
fícios terapeuticos e vastas posai- 
bilidades de distracção espiritual 
e física, 

O progresso que se vem notan- 
do de ano para uno é filho das 
explêndidas condições naturais, 
pelo que já começa a ser tempo 
de se caracterizarem iniciativas 
Individuais mais acentuadas, 

E' pois, para o carinho doe 
homen» para esta bela praia é 
zona de turismo, que nós apela- 
mos e tantos são eles 1, ,. Simpli- 
ficação burocrática ?. Não, 

Os nossos reparos visam finas 
lidade construtiva. 

Vias rodoviárias — Há neceosal- 
dade de afastar os pcões das fal- 
xas de rodagem, muito especial», 
mente, entre a Barra e Costa No-' 
va. Há espaço suficiente para o. 
efeito, mas vão está com piso 
capaz. O trânsito é enorme e es- 
peciulmente aos domingos e o! 
psão tem o direito de se conside. | 
rar em relativa segurança, o que 
não sucede presentemente pela 
notória estreiteza da faixa de ro. 
dagem. Apelamos para o Ex,mº 
Director de Estradas do Distrito 
de Aveiro mandar verificar o 
facto e tomar as medidas ade- 
quadas, para que o alargamento 
da rua se faça, pois eramos que 
o assunto merece muito carinho 
e é de fácil realização, 

Condições turísticas, — E' a 
Praia da Barra visitada constan: 
temente por turistas nacicnals e 
estrangeiros que com frequência 
aqui ficam acampados na zona 
arborizada, mas confrange - nos 
que não tenham o mínimo India- 
pensável de cutras condições, 
como, água, alguma loz pública 
e respectivos saniiários, Acaim, 
temos observado que os acampa- 
mentos vão desorescendo, | 
Também o largo do farol, pre. 

cian de ser provido com retrete e 
urinol públicos. Já se pensou 
nisso ? Se tal não sucedeu, é pa 
oa, pols fienriam bem integrados 
em subterrãoeo natural, junto às 
escadas de acesso à praia, presen» 
temente em construção. 

Gatunagem. — Embora roubos 

  

! 

I 

  

Cartsira Elegante 

    

Fazem anos : 

Hoje, dia 10,0 sr, Atalívio Ri. 
beiro da Fonseca, 51 anos, de 
Angeja e conceituado industrial: 
de padaria em Santisgo de Cacém. 

—Amanhã, 11, a interessante 
Maria Teresa Filipe de Almeida, 
completa 4 anitos, filha do sr. 
Fernando Nunes de Almeida e de 

[sua esposa sr.* D. Maria da Con- 
ceição Filipe de Almeida, que 
são netinha, fliho e nora do bom 
angejense sr. Francisco Rodrigues 
de Almeida, conceituado indus=: 
trial de padaria em Lisbos; e a 
sr.* D. Maria Manuela Ventura 
Cirne, 23 anos, auxiliar de enfer- 
magem no Posto Médico da Cal. 
xa de Previdência, em Aveiro, 
esposa do sr, Francisco Rodri- 
gues Teixeira, empregado na Fá- 
brica de Celulose, moradores na 
Quintã do Loureiro. 
—No dia 12,8 sr.º D. Maria 

Nunes da Silva, 50 anos, esposa 
do sr. Luís Carlos Escudeiro, 
dig."o 2.º sargento da Guarda 
Fiscal no Sabugal; e o sr. César 
Marques Capela, 36 anos, do 
Fontão e residente em Lisboa, 
—Em 14, a sr. D. Maria José : 

Mendes Cardote Rodrigues da 
Cunha, esposa do sr, Dr, Fernan- 
do Rodrigues da Cunha, abaliza- 
do médico em Lisboa; e o sr. 
Laurentino Sim des Aidos, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, mo- 
rador na Quinta. 

— Em 15, a sr,* D. Maria Au- 
gusta da Silva Matos, 34 anos, 
tilha do sr. José Maria da Silva 
Matos e de sua esposa sr“ D, 
Maria Augusta Nunes da Silva 
Matos, bons cacienses e concei- 
tuados industriais de padarias em 
Espinho e Psços de Brandão, 

— E em 16, o sr, Ernesto da 
Silva Baptista, filho do sr. Ernes- 
to Baptista, de Angeja e concei- 
tuado industrial de padaria no 
Monte da Caparica (Almada); e o 
aplicado estudente sr. Alfredo da 
Silva e Castro, 25 anos, filho do 
sr. António Dusrte Castro e da 
sua esposa sr.“ D, Maria Luisa: 
Nunes da Silva e Castro, de Cacis 
e benquistos industriais de pada- 
rias em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos, 

EO O E Dr arara teem 

de pouca monta, tem-se praticas 
do aqui alguns, em estrangeiros, 
o que em nada nos dignifica, e o 
que é de lamentar é que temos 
a impresção que são obra de resi- 
dentes locais, Sempre que posí- 
vel, pouham-se de parte benevo- 
lêucias e castiguem-ae severamens 
te o» malfeitores, 

Sinais de trânsito e obstáca- 
los.— Também já aqui chegou & 
doença de cologar sinais de trâne 
sito deenecessários, A frente do 
Enrol, que é tão grande e se vô de; 
tão longe, está sinalizada com 
estacionamento proibido, Ser& 
que a presença de alguns autom 
móvels eeja inestética ? Também 
Do neesso da estrada uacional 
109-7 à mata, onde normalmente 
se fazem acampamentos, e no 
acesso da mesma estrada à ria, 
têm sinais de circulação proibida 
a certos veículos, Porquê? 

Ainda no primeiro acesso exis- 
tem uns marcos de cimento Íness 
téticos e sem resultado prático 
que nos parecem pertencer à Di-- 
resção de Estradas, 

Para comodidade turística de- 
vem asr retirados,
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l SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

e António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telef. 91109 — ANGEJA — 

Automóvel de aluguer ao dispor do público 

  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

À BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEF UNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS 'e vários materiais 
com descontos para os electricistas   
  

De Sarrazola 
As festas de S. Bartolomeu, — 

Como é tradicional, as festas ao 
nosso padroeiro liveram enorme 

De Taboeira 

Sontas das festas de Santa 

Maria Madalena de 1960 

RECEITA concorrência, 
Cereais 1.778830] A noitada de domingo leve à 
Exposição ha rua 1.774850 prejudicá-la uma péssima ligação 

aquim António Rebelo 200800 da iluminação, que constanlemen- o) 
Demtias do S. Miguel 575850 | te se estava a apagar, causando a 

Prato na rua 939320 debandada dos forasteiros. 

Prato na Capela 890800 A Banda do Grupo Musical Ca- 

Manto da Santa 2.650800 ciense surpreendeu o público com 

0 |juma excelente execução, enquanto 

a Banda de S, João da Madeira 

* cunhado, Venezuela 1.000800 confirmou os seus créditos. 
- Flor ma rua 150800! O festival de segunda-feira foi 

40 mordomos a 35800 2.100800 º melhor da festa profana, pois 

Diversos que pagaram [juntaram-se cenlenas de pessoas 

mo dia das contas | 537500 a apreciar a execução das Orques- 

Soma 15.064550 las «O; Perús», do Troviscal, é 

y «Swing», de Agueda, que delicia: 
DESPESA ram o apinhado público. 

Música de llhsvo 3.250800' Foi nomeado juiz para o próxi- 

Música Casal de Alvaro 2.500800 mo ano o sr. Manuel Rodrigues 
Ornamentação nas ruas 1.750800 dos Santos Júnior, sendo mordo- 

Ornamentação na capela 300800 Mos os sEs. Francisco António Ra- 

Fogo José S. Calçada 2.225$00 mos, Manuel Rodrigues Teixeira 

Licenças eclesiásticas Benção, Juão Dias da Fonseca, 
e padres 790800 João Eusébio Pereira, Francisco 

Licenças civis 816800 Rodrigues da Silva, José Maria 

Sacristão de ajudar à misss 

Subscrição no Porto 2.50080 
Manuel Maria, irmão 

| 
| 

Tavares Júnior, José Maria Rodri- 
durante o ano 500800 ps da Silva Jorge, Guilherme 

Programas e registos 230850 Lopes Ramos, Fernando Lepes 
Flores para a capela 250800 Mendes, Eduardo da Silva Tava- 
Aparelhagem sonora 400800 res, Fernando Rodrigues dos San- 

Luz dum ano na capela 376800 tos, Francisco Marques Biscaívho, 
Diversas despesas 1.207850 Manuel Augusto Nunes Ventura, 

453850 Júlio da cio are pu 
rerezeen Marques dos Santos, José Maria 

Soma RED da Silva Pinho, Manuel de Andra- 
Como Juiz da Festa, venho de Marinbo, António Rodrigues da 

«agradecer ao povo de Taboeira a Paula e Celestino da Silva Pinho. 
forma gentil e generosa como| Anos.— No dia 15, faz 23 anos 
«contribuiu para o bom êxito das|o er, Mnuvel Miranda Dias da 
Festas de Santa Maria Madalena, Fonseca, filho do proprietário de 
assim como a todos os naturais barbearia, alfaiataria e agência 
deste lngar, residentes no Norte! funerária. neste lugar, er. Jcão 

e Sul do Pols, na Venezuela e Dins da Fonseca e de a0n esposa 
«em Africa, pela sua valiosa con-|sr.* Emília Simões de Miranda 
gribuição, permitindo desse modo, | Fonseca. 
aque a Festa deste ano tivesse! Os nomos parabéns. —O, 
dgual brilho às dos anos anterio- 
ses. 

Pena foi que a elaboração do 
programa, e depois a sua execu- 
sção, não tenham podido agradar 
«a todos, o que na realidade não 
é de estranhar, dada a divergên- 
«eta de opiniões e de interesses, 

Passadeira 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos, — No dia 10 do corrente, 

completa 28 aniversários a er,* 
Maria de Lourdes Teixeira Ga- 
melas, esposa do er, Alberto Viei- 
ra Borralho, morado: es na Preza, 

O Juiz, filha e georo do ar. João dos San- 
tos Gamelas e de sua esposa sr.* 

eia ma Maria doe Santos Teixeira, bons 
* propristários do Paço. 

— E em 13, completa 7 prima- 
veras a meniua Maria Lucília 
Marques da Silva, filha do er. 
Manuel Ferreira da Silva e de sua 
esposa ar.º Maria Fernsada Mar- 
ques Parniso da Silva, nossos con» 
terrâneoa ausentes em Angola. 

Os nossos parabéns. —C, 

Nascimento, — No dia 6 deu à 
luz uma criança do sexo feminino 
a sr,* Albertina Marques Ferreira, 
sesposa do sf. Octávio de Melo 
Sanhudo, empregado na Fábrica 
«de Celulose, moradores neste lugar. 

Para a capela. — A passadeira 
de que foi dotada a c:pela de 
“Santa Maria Madalena, conforme 
alissemos a semana passada, foi 
paga com o saldo da festa da nossa 
spadroeira deste ano. ! 

Aqui fica o devido esclareci- 
mento. 

  

Padaria e mercearia 
Trespassa-se em Tentugal (an: 

tiga cosa de Josquim Rodrigues 
|Miranda). Bom negócio. Motivo 

à vista, 
Tratar com Ventura Rodrigues 

da Silva, ns mesma. (21) 

Padaria E falecida! Passa-se com vários extras, em 
Estarreja. Motivo urgente à vista, 

Russa, us Informa na mesma José Meria 
(2) da Silva Matos — Telef, 42254, 

1 

  

Vendem-se 
Umas cnsns na Póvoa do Paço 

e uma terra no Monte, | 
mentes nos herdeiros da 
Luísa Joana Russa, 

Tratar com Joana 
Póvos. É 

  

* 

  

De Esgueira 
Festas na Nossa Senhora 

do Rosário 

Nos dias 17, 18 e 19 do corrente 

PROGRAMA 

DIA 17 — Salvas de mor- 
teiros de mavhã, so meio dia e 
à noite; às 9 horas, será esperada 
nos Areais a Banda de S, João 
de Loure, que percorrerá as ruas 
da localidade, procedendo -se à 
recolha das devoções, 

DIA 18 — De madrugada 
descarga de morteiros; às 7 horas, 
va igreja paroquial, a habitual 
missa dominical e comunhão; às 
11 horas, missa solene, com a 
colaboração da Banda Aveirense, 
e sermão; às 16 horas, chegada 
da Banda Bingre Canelense, de 
Canelas, que percorrerá as princi- 
pais ruas de Esgueira, enquanto 
na igreja matriz se celebra o ter- 
ço do Rosário e pregará o mesmo 
orador sagrado; em seguida sairá 
a magestosa Procissão, com ando» 

De Loure 
Festa Escolar, — No dia 31 de 

Julho findo, realizou-se outra festa 
escolar promovida pela Comissão 
de Auxílio à Caixa Escolar e Be- 
neficência de Loure, que teve a 

presença do Professor de Frossos 
sr. João de Jesus Albuquerque e 
Andrade, que representou o Dire- 
ctor Escolar de Aveiro. 

Depois das crianças fazerem 
várias recitações, que mereceram 

aplausos da numerosa assistência, 

discursou o Senhor Professor de 
Frossos. 

Seguiu-se a distribuição dos 
prémios, pelos seguintes alunos: 

3.º classe — Joaquim Rodri 
gues da Cruz, Manuel Rendeiro, 

António Domingos de Oliveirs, 
Manuel Nunes da Rocha, Anun- 
ciação da Silva Branco, Fernan- 
da Soares de Oliveiro, Crisanta 
Abreu Valente e Silvina Gonçal 
ves Claro, uma caneta cada um. 

4.º classe — Américo Fernan- 

    
ires, avjinhos, insígnias religiosas des da Silva Maia, Henrique Se- 

e a Banda de Canelas, percorren-! queira de Oliveira, António Nu-'15 
do o itinerário habitual; às 22 nes de Oliveira, Jacinto Rodri- 

horas, arraial nocturno-com con-! gues Cabecinho, José Almeida da 
certo pelas Bandas Aveirense e Silva, António Belarmino Ribeiro 
de Cavelas, ornamentações, ilu-| Lopes, Jorgete Almeida Henri. 
minações e fogo de artifício. ques e Maria Lúcia Sequeira Mo- 
DIA 19 — a's 9 horse, a ta, um relógio a cada um. 

Banda de 8, João de Loure per! Finda a distribuição, seguiu-se 
correrá as ruas, continuando a o lanche às crianças, sendo ser- 

recolha das devoções; às 18 horas, pvidas asends», bolos e chá, 

começará o arraial da tarde, com| E! merecedora de muitos lou» 

vários divertimentos populares;| vores a nossa professora sr.* D. 

às 22 horas, o Rancho Folelórico| Maria Angelina Meireles Pereira, 
da Casa do Povo de Esgueira| que tanto se tem interessado pela 
dará início a um grandioso festi-|instrução dos seus alunos e os 
val nocturno, que terminará com |ensaiou para esta leste, de forma 
um vistoso fogo de artifício. tão dignilicante. 

Nos dias das festes, funcionará 
no local uma barraca de quer- 
messe, que será emoldurada de 
valiosas prendas oferecidas pelas 
meninas, de boa vontade. As 
prendas ser ão leiloadas, reverten-= 
do em benelício da festividade, 

  

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — No dia 24 de 

Agosto findo, faleceu em Mata 
duços o ar. Manuel de Bastos, de 
84 amos, viúvo de Viltóiia Rodri- 
gues Tavares e mãe do er, José 
de Bastos e das sr.'* Rosa e As- 
cenção Rodrigues de Bastos. 

O seu funeral realizou-se Do 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Alumieira e do Benhor, de 
E gueira, e o rev. pároco da fre: 
guesia, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas d coroas 
e dois bouquets pela família, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho, 

Tiatou do Iuneral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 
Anos, — No dia 13, passa o seu 

aniversário o er, Iseíis (Gomes 
Grautier, nosso estimado couter- 
râneo e benquisto industrial de 
padarias em Liabna e no Barreiro. 

Felicitamo-lo, — €. 

  
  

  

De Vilarinho 
Anos, —No dia 16, faz 46 anos 

o er, Franeisco Afonso Lopes, 
bom proprietário deste lugar. . 

Felicitamo-lo,— €. 

  

  

Terrenos na preia da Barra 
Esgotaram-se os lotes de 5.0008. 

Agora lotes a partir de 6.000$00. 
A única oportunidade de adqui- 
rir um terreno que, tanto serve 
para construir a sus residência 
de praia, como para o seu par- 
que privativo, plantando nele 
árvores de sombra apropriadas 
ao clima. 

Trata José Gonçalves da Cruz 
— Barra — Gafanha da Nazaré. 

EE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 

lisos e estampados 

    

  VENDEM-SE 
Casas na Póvos, ns Rus da 

Fonte e uma terra no Monte de 
Vilarinho, que foram de Rosa 
Simões da Maia, 

Tratar com João Dias da Fon- 

  

LANIFÍCIOS seca, em Sarrazola, (2) 

| para Homem e Senhora 

| Monatirs Propriedades 
Vendem-se todas as proprie- 

dades de Arménio Nunes Mar- 
ques, de Taboeira. 

Tratar com João Pereira dos 
Santos, no mesmo lugar, (2) 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

E 

      

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço m
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ecra! PARTEIRA 
Vente Pais Preços pela Escola Médica 

e Filhos Paio ENFERMEIRA 
revenda, pela Escola Dr, Ravara 

  

(Atende à toda a hora) 
Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO — 

Consultório :   Telet, 38164 — LISBOA   
  

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.|, 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário de partidas 

Em vigor desde 29-5-1960 

PARA O NORTE PARA O SUL 

0,15 Mercadorias | 1,16 Correio 
até V. N. Gaia) 7,33 Tramuei 

5,42 Correio 9,21 Tramuei 
6,57 Tramuei 11,21 Tramuei (cor.) 
8,34 Tramuei 13,11 Semi-directo 
11,09 Tramuei para Lisboa 
13,01 Tramuei 15,55 Automotora 
14,59 Automotora para Lisbos 
16,28 Semi-directo |18,42 Tramuei 

vindo de Lisboa/20,19 Tramuei 
19,28 Tramuei 21,39 Tramuei 
21,30 Tramuei (cor.) 

Os combóios das 20,19 e 21,39, que 
seguem para o Sul, terminam em Avei= 
ro; e o das 18,42, que segue até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,22 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,55 — Foguete (1.º classe) 
22/34 — nu "” 

PARA O SUL 

10,18 — Foguete (1.º classe) 508- " 

    
19,38 — Rápido 1.º e 3.º classes 

  

  

De Angeja 
Falecimento. — Na sua casa de 

rua da Agra, faleceu ontem, dia 
9. o er. Manuel Alves da Silva, de 
68 anos, vasado com a sr * Maria 
Rosa Nunes da Silva e pai do sr. 
João Alves da Silva, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
dia 10 pelas 18 horas, a cargo 
da agência de Manuel Simões 
Dino, Filhos, da rua da Pereira, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pôsames. 

Da Venezuela, — Chegou há 
dias da, Venezuela o ar, Manuel 
Santos da Silva, que vem estar 
uns meses com sua família. 
Anos, — No dia 12 faz 34 anos 

o er. Raúl da Silva Amaro, do 
Fontão e ausente no Congo Belga, 

— Em 13 passou o 48,º anivers 
tário do er. António Soares das 
Neves, conceituado industrial de 
padaria em Lisboa. 

— E em 15, [az 46 anos o er, 
Benjamim Nunes Estevas, nosso 
prezado conter! âneo e aereditado 
negociante de pescado por grosso 
no meresdo da Ribeira Nova, em 
Lisboa, 

As nosene felicitações. —C, 

  
  

Padaria 
Trespassa-se nas termas da 

Curia. 
Tratar com a proprietária Viú. 

va de Manuel Nogueira Simões 
—telet. 228 de Anadia, (41) 

Estabelecimento 
Padaria, mercearia e vinhos, 

sito no Louriçal, arrenda-se por 
motivo de retirada para Angola, 

Informa V,* Fernando da Silva 
Almeida — Louriçel. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 

  

   

    
PORTO 

Rainha Senta 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!,.. 

  
    

À RODRIGUES PINHO 
A & € 

Ea 
5» Vila Nova de Gai 
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes, 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

  

  

] tendo para isso lodos os materiais do qne há de mais moderno, É É 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets Preferir esta casa é um dever 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

  

  

Escritório Técnico de Estudos | 

Conga: a Í 7 D 0. 0. Abrantes, Filhos, L. DE 

André de Mira Corrêa CONSTAVTORES OE FORMS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO EE 2 TE ES PPS TT ep qr pa   

  

Construtor civil diplomado du HO 
Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO º TELEG, CASA ABRANTES 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO OM VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

| Orçamentos grátis CASA FUNDADA EM (913 

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sisl 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com a resultados e grande a 
* construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Preteri.la cr an A pe 

] 056 Ão ) Il) y | [q , ato y Telefe. — Escritório: 69130 Vem como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta» 
ANGEJA — Tele. 91154 Residência : 59325 e 59367 Preços sem confronto ——— dos práticos como económicos, 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gência de Via gens 

RENO E scam DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, prio 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro Telet. 22940 | Costa & Irmão, L.“ 

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

  

m. galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Prieto de conttrugão civil e Obras Públicas A 
edes de Esgotos — Distribuição di Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de et armado — Ein ri Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas 

    Bilhetes de Aviã taçõ 
«EL ELESIPPE TO TS Vingeno indiniduats colecao. Expuribes Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Para as doenças de pele Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
ey ess ga rápidos para Africa com ou sem carta de chamada GS A S A M E N D E S 

  

  

  

  

  
  

  
  

      
  

  

  

dei— Alvaro Soares Mend ) ' , ' es Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte — ANGEJA = Telef.91163 
a Ns E pE. ER ri MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- as hj ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
gr passou, À comichão desaparece como por encan- ti NO ALEIA 0S dll IN Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 
». À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali ] Casa de mobílias completas e avulso == Materiais d ginga. Os alívios começaram, Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete E cmmsla para todos os casos de eczema humido ou ESQUEIRA AVEIRO Madeiras nparelhadas e em pélu e vidros 
meo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, ; A Pregos e diversos artigos de errsgeni é 

A* venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 
“Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) Grupos electro e moto-bombas Empresa Industrial de Tintas * 
> Bombas — Moagens 

Construção de Padarias Máquinas agrícolas e de construção ro TE ON q onintbelro, o a LISBOA. 
Todas as reparaçõ a M P MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Sa E A teme no Norte do Pair Quilhurme M. Coelho 

Construtor de fornos para Padarias z j no Progue as melhores e as mais baratas tintas de 
BORRALEA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal O popa Beoal EU +0 SO Mbaçã 

A a e E E (A mais antiga da Região) 
menrrega-se da construção, em (todos os sistemas, ' 

fis lornos pr padarias; fornecendo todas as ferragens, ANTONIO MARQUES D Aus 
usmaseiras, taboleiros e o restante para padarias. ma cm Mepuotica = A — Telef. 91210 Bicicletas 

Enesarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
dão ledade, não t d tidor, (449) e seriedade, não temendo competidor, ( RALEIGH. —1.770800 

"ATLANTIC. 908800 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de lrasladações para qualquer parte do País. 

  

      
: Urnas para jazi a terra, t ti vê Agência Funerária Capela E Mon ns sm oa Fi +. Orande baixa de preços de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

  

  

    

e Peçam tabelas 

f Armando Grespo & &.! 

  

  

       

  

  
  

  

  

  

  

Te4 ) Fanerais as Traslada Sapataria Confiança paca "OR. do Crucifixo, 116 à 124 
romena a kuo Vasco da Gome — CACIA — Telet,91127 LISBOA — Telet. 27027 
mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Iuxuosos do País  Executam-se todos os consertos com peifeição e rapídez, o og TAÇAS DESPORTIVAS 

7 : Secção de camisaria e chapelaria V JOIAS — QURO 
Atipiânetireão Nitro ea Camisas, Chapeus e boinas das oe marcas, | N | H 0 PRATAS — RELÓGIOS 

ma Vicente a Almeida de Eça, 35 a Móveis e louças Telef. 22110 — "Oficina 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte agei 

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc. em grande variedade. Res e nei£o lah de Migalidos AVEIA 

“CONSTRUTORA” Automóveis de al LOJA NOVA 
de ANTÔNIO FRANCISCO NETO HEomÓvE k Ea liguer “Rua da Liberdade — ANQGEJA =< Tel. 91152 

—— de — 
câni d de bomb: tib to, e à aa ADBesinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimen Antônio Ferreira da Costa Raúl Simões No gueira da Silva 

“som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia. 
Ros é para elocioiie e extracção de líquidos de nitreiras. SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO penta fegpalhos para todo nas Telefones: Praça de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de eparações ::==:: Trabalhos garantidos | Praça de Cacia n.º 91217 mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. 
- Valef. 23529 «= VERDEMILHO = AVEIRO Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino.   
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